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RESUMO 

Nesta pesquisa, investigamos o fenômeno da variação na concordância nominal de 

número no português culto de Vitória da Conquista por meio de um registro sistema-

tizado da fala dos informantes à luz da teoria da variação e mudança. Objetivamos, 

com isso, realizar um estudo comparativo entre os dados por nós analisados e os dados 

analisados por Guimarães (2014), referentes ao português popular. 

Palavras-chave: Concordância nominal de número. Estudo comparativo. 

Português popular. Português culto. Vitória da Conquista. 

 

1. Introdução 

Apresentamos, nesse estudo, uma discussão referente aos resulta-

dos da análise estatística da variável dependente: concordância nominal 

de número no sintagma nominal. Os dados da análise foram extraídos do 

corpus do português culto de Vitória da Conquista (PCVC) e cotejados 

com o corpus do português popular de Vitória da Conquista (PPVC), uti-

lizando para tal comparação a pesquisa realizada por Guimarães (2014). 

Os corpora por nós utilizados foram constituídos pelos grupos de pesqui-

sa em linguística histórica e em sociofuncionalismo da Universidade Es-

tadual do Sudoeste da Bahia – UESB. 

Consideramos, em nossa pesquisa, doze informantes os quais di-

vididos segundo critérios sociais em faixa etária e gênero/sexo apresen-

tam em comum o fato de possuírem mais de onze anos de formação esco-

lar. Nesse sentido, o vernáculo de tais informantes foi comparado, usan-

do critérios idênticos aos empregados por Guimarães (2014), exceto no 

que concerne à escolaridade, já que aquela pesquisadora avaliou seus in-

formantes, considerando os “sem escolarização” e os “com escolarização 

precária”. 

A hipótese norteadora de nosso estudo se pauta na convicção de 
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que os utentes da norma34 intitulada português culto de Vitória da Con-

quista apresentem, em termos probabilísticos, maiores ocorrências de 

concordância nominal de número no sintagma nominal, graças ao contato 

com aparatos sociais advindos de uma cultura letrada, escolar em sua es-

sência, cuja sócio-história reflete os valores de uma parcela significativa 

da comunidade conquistense. Para tanto foram controlados grupos de fa-

tores linguísticos e extralinguísticos, submetidos à análise estatística pro-

babilística, usando-se a ferramenta Goldvarb 3.0b3. Foram considerados 

significativos os seguintes grupos de fatores, com input .988 e signifi-

cância de .004: posição linear do constituinte, posição do constituinte 

com referência ao núcleo do sintagma nominal, saliência fônica, gênero/ 

sexo, faixa etária e escolaridade. 

Apoiamo-nos, em nossa investigação, nos postulados da sociolin-

guística de cunho laboviano, bem como em diversas pesquisas já realiza-

das no Brasil sobre a variação na concordância nominal de número. Nes-

se trabalho específico, focamos a nossa discussão na análise empírica dos 

dados, o que faremos no capítulo a seguir. Em seguida, na conclusão, 

apresentamos uma síntese dos resultados por nós obtidos. 

 

2. Análise e discussão dos dados 

No âmbito dessa pesquisa, a análise quantitativa dos dados envol-

veu um total de 2.205 ocorrências extraídas de amostras de fala de doze 

informantes do português culto de Vitória da Conquista. Como se trata 

de uma análise atomística, foram considerados os sintagmas nominais 

com todas as marcas formais de plural, sintagma nominal com algumas 

marcas ou apenas uma marca de plural e sintagma nominal contendo um 

numeral como primeiro elemento. Por outro lado, desconsideramos as 

ocorrências em contextos linguísticos em que não se podia verificar a 

presença do plural no elemento seguinte35, bem como aqueles sintagmas 

nominais cujos núcleos são ditos invariáveis36. A Tabela 1 expressa a re-

alidade mensurada por meio da ferramenta Goldvarb 3.0b3. 

                                                          

34 No âmbito de nosso estudo, as expressões “norma culta” e “norma popular” assim são tomadas 
como equivalentes a português culto e português popular tal qual advoga Lucchesi (1994) a partir de 
releitura de Coseriu. 

35 Eis um exemplo: “as meninas são amigas”. 

36 Eis um exemplo: “ele pegou dois ônibus”. 
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Concordância Nominal Português culto % 

Com marcas de Plural 1.982 / 2.205 89,9% 

Sem marcas de Plural 223 / 2.205 10,1% 

Total de Ocorrências 2.205  

Tabela 1 – Variável dependente: Concordância nominal de número 

Os dados demonstram, portanto, que a concordância de número 

no sintagma nominal das amostras de fala de utentes de Vitória da Con-

quista – BA assemelha-se ao percentual encontrado por Lopes (2001) na 

capital do Estado (Salvador). Cumpre lembramos que Lopes faz diferen-

ciação entre nível de escolaridade, considerando falantes de 11 anos e de 

no mínimo 15 anos. Os dados obtidos por Lopes (2001. p.163) foram: es-

colaridade média (11 anos) 82%, escolaridade superior (mínimo de 15 

anos) 96%. 

Eis o Gráfico 1 elaborado a partir dos dados por nós obtidos: 

 

Gráfico 1: Porcentagem de concordância no sintagma nominal – PCVC 

No cotejo com os dados obtidos por Guimarães (2014), das 2.979 

ocorrências que foram extraídas da fala de doze informantes do portu-

guês popular de Vitória da Conquista, os resultados são esses que ora 

apresentamos, em comparação com os dados por nós obtidos. 

Concordância Nominal PPVC % Português culto % 

Com marcas de Plural 1.708 / 2.979 57,3% 1.982 / 2.205 89,9% 

Sem marcas de Plural 1.271 / 2.979 42,7% 223 / 2.205 10,1% 

Total de Ocorrências 2.979  2.205  

Tabela 2 – Variável dependente: Concordância nominal de número no PPVC e no PCVC 

Comparando os resultados obtidos com a variável dependente: 

concordância nominal de número, em ambas vertentes do português de 

Vitória da Conquista, conforme Tabela 2, já se pode confirmar, prelimi-

narmente, a nossa hipótese, segundo a qual os falantes da norma culta fa-

zem mais concordância nominal de número do que os falantes da norma 

popular, considerando que os falantes da norma culta estão mais expostos 
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à educação formal, resultado não só do acesso ao letramento, mas de uma 

perspectiva de mundo em que a escola passa a ser uma fonte de ascensão 

social. Embora essa constatação possa soar como um truísmo em função, 

sobretudo, dos diferentes níveis de escolaridade dos informantes, não po-

de servir de pretexto para se ignorar a atuação das variáveis linguísticas e 

extralinguísticas sobre o fenômeno por nós investigado. Além do mais, é 

preciso considerar que as normas espelham realidades de vida em que va-

lores são postos como lastros de uma vida desejável. 

A despeito da diferença entre as duas normas, torna-se oportuno 

trazer a discussão feita por Guimarães (2014) a qual considera fundamen-

tal observar o aparato urbanizador na expansão territorial e expansão 

simbólica (considerando-se a educação como símbolo de prestígio). Se-

guindo esse raciocínio, espelhar-se na linguagem da escola torna-se um 

bem de consumo para as classes sociais (quer antigas quer novas) que 

ocupam os espaços privilegiados (territoriais, simbólicos e econômicos) 

em Vitória da Conquista. O locus urbanus seria, portanto, o espaço de 

distribuição simbólica em que a escola entraria como elemento balizador 

e sua linguagem referendaria o locus urbanus assumido. 

Nesse sentido, podemos comparar os nossos dados e os obtidos 

por Guimarães (2014) a outros estudos realizados em condições sócio-

históricas assemelhadas, como no caso do trabalho realizado por Lília 

Soares Miranda Santos na cidade de São Leopoldo-MG. Ao pesquisar as 

normas popular e culta, Santos (2010) encontrou realidade semelhante à 

vista em Vitória da Conquista no que concerne à norma culta, já que 

constatou 75% de concordância no sintagma nominal, mas apenas 24% 

na amostra a qual denominou de Fundamental. A investigação sociolin-

guística nos grandes centros urbanos, como nas capitais, a nosso juízo, 

apresenta um estrato populacional significativo, mas insuficiente para 

demonstrar a nossa pluralidade linguística. É nesse sentido que estudos 

realizados por Santos (2010), Martins (2013) e Guimarães (2014) vêm 

preencher lacunas em relação às novas realidades que surgem com o 

crescimento populacional e econômico dos novos polos urbanos. 

Em seguida, passamos a apresentar e a discutir os grupos de fato-

res selecionados pelo Goldvarb 3.0b3, observando a ordem de seleção 

dos grupos considerados relevantes. Reiteramos que nosso estudo tem 

como lastro a comparação com os resultados obtidos por Guimarães 

(2014), a qual realizou estudo apresentando evidências sobre a configu-

ração sócio-histórica do português popular de Vitória da Conquista. Tal 

estudo integra as investigações iniciadas pelo Grupo Janus/CNPq. 
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2.1. Posição linear do constituinte 

Para essa variável, nossa hipótese é a de que a primeira posição 

seja mais favorável à presença de marcas de plural, considerando o esta-

belecimento da oposição singular vs plural. Para tanto, consideramos, se-

guindo o estudo de Guimarães (2014), quatro fatores, conforme tabela 3. 

Posição linear do constituinte PPVC P.R. Português culto P.R. 

Primeira posição 1.183 ⁄ 1.195 

99% 

0.81 

 

993 ⁄ 995 

99,8% 

0.95 

Segunda posição 455 ⁄ 1.522 

29.9% 

0.28 853 ⁄ 1.046 

81,5% 

0.10 

Terceira posição 59 / 222 

26.6% 

0.19 131 / 158 

82,9% 

0.03 

Quarta posição em diante 11 ⁄ 40 

27,5% 

0.20 5 ⁄ 6 

83,3% 

0.08 

Tabela 3: Frequência e probabilidade da variante “marcas de plural nos constituintes do 

sintagma nominal”, segundo a variável posição linear do constituinte. 
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Gráfico 2: Frequência e probabilidade da variante “marcas de plural nos constituintes 

do sintagma nominal”, segundo a variável posição linear do constituinte. 

O gráfico 2 apresenta de forma sintética os pesos relativos (P.R.) 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Revista Philologus, Ano 21, N° 63 – Supl.: Anais da X CNLF. Rio de Janeiro: CiFEFiL, set./dez.2015 377 

referentes ao português popular de Vitória da Conquista (GUIMARÃES, 

2014) e ao português culto de Vitória da Conquista. 

Os resultados não deixam dúvidas de que a primeira posição tende 

a favorecer a retenção da marca de plural, o que nos sugere que tal fator, 

quando analisado isoladamente, conforme fizemos, acaba atestando o ca-

ráter funcional da língua, segundo o qual, para evitar redundância, há 

uma tendência para a informação relevante ser retida no primeiro consti-

tuinte sintagmático. 

Guimarães (2014), cujos dados do português popular de Vitória 

da Conquista são aqui apresentados para compararmos com os dados do 

português culto de Vitória da Conquista, lembra que as explicações e jus-

tificativas para a marcação do primeiro elemento do sintagma nominal 

têm suscitado toda uma polêmica em torno das possíveis motivações para 

essa realidade. No bojo das discussões, estaria a origem do português po-

pular do Brasil, envolvido num acirrado debate em que de um lado esta-

ria a deriva secular românica e de outro a transmissão linguística irregu-

lar. Seguindo este último raciocínio, o contato maciço do português, so-

bretudo com as línguas africanas, teria desencadeado peculiaridades mor-

fossintáticas, como a variação na concordância nominal de número, que 

refletiria tendências das línguas crioulas de indicarem o plural, por 

exemplo, apenas nas estruturas mais relevantes da língua. Por outro lado, 

segundo aquele postulado, as línguas românicas estariam caminhando pa-

ra uma simplificação morfológica, pressionadas pelo desaparecimento do 

rígido sistema de casos do latim; assim, a marcação de apenas um ele-

mento seria uma forma de resgatar, por um caráter sintético já previsto 

no latim vulgar, a informação necessária para estabelecer as oposições e 

marcá-las. Dito isto, tais posturas têm sido levadas como divisores de 

água, atualmente em discussão, que pretendem explicar a origem do Por-

tuguês do Brasil, conforme discutiu amplamente Araújo (2014). 

Empregando um aporte teórico funcionalista, Scherre (1988) já 

veria a questão do favorecimento da marcação de plural na primeira po-

sição como a atuação de um princípio funcional: as Condições de Distin-

tividade. De acordo com tal princípio, há uma tendência para a informa-

ção semanticamente relevante ser retida na estrutura superficial da lín-

gua, o que faz com que informações redundantes sejam canceladas. 

(SCHERRE, 1996, p. 92) 

Nessa polêmica, nosso estudo se insere numa tentativa de discutir 

princípios sócio-históricos que serviriam para explicar não só a formação 
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do espaço urbano, mas a formação do espaço urbano símbolo pela consti-

tuição da história linguística. Os núcleos populacionais do interior da 

Bahia surgem por meio de uma elite agrária de caráter expansionista, 

ocupando posteriormente o poder político local. O aparato urbanizador, 

nesse sentido, teria como mola mestra a formação de uma elite cultural, a 

qual teria a escola como combustível impulsionador. 

Retornando à discussão linguística, os dados por nós apresentados 

para o português culto de Vitória da Conquista estão em consonância 

com os estudos realizados por outros pesquisadores, tais como Lopes 

(2001), Andrade (2003), Santos (2010) e Martins (2013). 

Portanto, é inegável o favorecimento da primeira posição quando 

se trata de concordância de número no sintagma nominal. Nas demais 

posições ocupadas pelos constituintes por nós analisados, podemos ob-

servar que tanto no português popular de Vitória da Conquista quanto no 

culto os pesos relativos apontam para o desfavorecimento decrescente na 

indicação de pluralidade, na seguinte ordem: segunda posição 0.28 

(PPVC) e 0.10 (PCVC), quarta posição 0.20 (PPVC) e 0.08 (PCVC), ter-

ceira posição 0.19 (PPVC) e 0.03 (PCVC). 

 

2.2. Posição do constituinte com referência ao núcleo 

Em termos percentuais, nossos resultados não divergem tanto dos 

encontrados por Guimarães (2014) em sua análise do português popular 

de Vitória da Conquista. Assim, em relação ao português culto, obtive-

mos um índice de marcação de plural de 99,8% e 91,7% para os determi-

nantes em primeira e segunda posição à esquerda do núcleo, respectiva-

mente. O que confirmou a hipótese por nós levantada segundo a qual os 

determinantes em primeira posição à esquerda do núcleo favorecem mais 

a marcação de plural. 

No português popular de Vitória da Conquista, Guimarães (2014) 

obteve, em sua análise, 99,3% para os determinantes em primeira posição 

imediatamente à esquerda do núcleo e 97,8% para os determinantes em 

primeira posição não adjacente ao núcleo. Em relação aos determinantes 

em segunda posição à esquerda do núcleo, o percentual por ela encontra-

do foi de 82,3%, o que só faz confirmar a força condicionadora que tem a 

posição à esquerda do núcleo na ocorrência de plural nos elementos do 

sintagma nominal. Não é à toa que para Scherre (1998), “a posição à es-

querda – a posição de prominência tópica – favorece mais marcas explí-
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citas de plural do que a posição à direita [...], independentemente do nível 

de escolarização dos falantes”. (SCHERRE, 1998, p. 10) 

 

2.3. Saliência fônica 

O princípio da saliência fônica foi outra variável selecionada pelo 

programa cujo resultado refletiu, no caso do português culto, o que já 

prevíamos, ou seja, os itens lexicais com formação de plural irregular fa-

vorecem mais a indicação de pluralidade por serem mais perceptíveis na 

relação singular ⁄ plural. No entanto, em conformidade com os estudos de 

Scherre (1988), verificamos, na análise dos dados, certa hierarquia na es-

cala da saliência em que os itens mais marcados foram: itens em -l 

(0.87), plural duplo (0.79), itens em -ões (0.75), itens em -r (0.67), itens 

em -m/-em/-ã/-um/-ao (0.55). Os itens regulares (0.48) superaram apenas 

os itens em -s e -z (0.38). Curiosamente, no português popular de Vitória 

da Conquista, esse último fator foi o que mais favoreceu a marcação de 

plural, com peso relativo de 0.79. Houve, igualmente, maior favoreci-

mento nos casos de alteração da qualidade vocálica, como em ani-

mal/animais, mais conhecidos como itens em -l, com peso de 0.68, se-

guido do plural duplo com 0.64. No geral, é possível afirmar que nossa 

hipótese é confirmada, já que esperávamos que os itens irregulares fos-

sem mais marcados do que os regulares no português culto de Vitória da 

Conquista. 

Comparando nossos dados com os de Lopes (2001), que analisou 

também o efeito da saliência fônica sobre a concordância nominal no 

português universitário, notamos um reflexo similar do efeito da saliên-

cia fônica em relação a alguns fatores envolvidos nas análises de ambos 

os estudos. Assim, no português culto de Vitória da Conquista o fator 

que mais favoreceu a aplicação da regra de plural foram os itens em -l, 

com peso relativo (P.R.) de 0.87. No português universitário de Salvador 

esse mesmo fator teve marcação categórica de 100%, não sofrendo varia-

ção. Comparando ainda os nossos dados com os da autora, em relação a 

alguns outros fatores da saliência fônica, observamos que no português 

culto de Vitória da Conquista foram mais marcados também o plural du-

plo 0.79, os itens em -ões 0.75 e em -r 0.67. Enquanto que nos dados da 

capital baiana, entre os universitários, houve uma ligeira diferença na hi-

erarquia desses fatores uma vez que os itens que mais receberam marcas 

formais foram os itens em -ões 0.87, seguidos dos itens em -r 0.81, itens 

em -s e -z 0.71 e plural duplo 0.65. Em síntese, a pesquisa da autora evi-
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dencia, do mesmo modo, que os itens irregulares com maior grau de sali-

ência tendem a ser mais marcados formalmente. Essa foi a mesma con-

clusão a que chegaram H. Carvalho (1997) e Silva (2011), por exemplo, 

cujas pesquisas envolveram falantes com diferentes níveis de escolarida-

de, inclusive o nível superior. 

 

2.4. Variável social: faixa etária 

Em relação à idade, nossa análise recai sobre dados de falantes de 

duas faixas etárias: jovens de 20 a 35 anos (faixa I) e adultos de 36 a 50 

anos (faixa II). Para essa variável, partimos da hipótese de que os adultos 

fazem mais uso da variante explícita de plural nos elementos do sintagma 

nominal. 

 PCVC P.R. 

Faixa I 1058 / 1086 

97,4% 

0.76 

 

Faixa II 924 / 1119 

82,6% 

0.25 

 

Tabela 4 – A aplicação da regra de concordância nominal de número 

na variável faixa etária 

Conforme se pode observar na tabela 4, nossa hipótese não foi 

atestada uma vez que os jovens tendem a apresentar mais marcas de con-

cordância nominal de número no português culto de Vitória da Conquis-

ta. 

PCVC

Faixa I

Faixa II

 
Gráfico 3: Variável faixa etária 
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Vamos comparar os nossos dados aos de Guimarães (2014), con-

forme tabela 5. 

 PPVC P.R. PCVC P.R. 

Faixa I 499/837 

59,6% 

0.58 1058 / 1086 

97,4% 

0.76 

Faixa II 683 / 1213 

56,3% 

0.41 924 / 1119 

82,6% 

0.25 

Tabela 5 – 

A aplicação da regra de concordância nominal de número na variável faixa etária 

Assim como ocorreu no português culto, no português popular os 

jovens lideram o uso da variante padrão. O peso relativo (P.R.) de 0.58 

no português popular de Vitória da Conquista sugere-nos uma provável 

mudança em curso em direção a um sistema com concordância. Segundo 

Guimarães (2014), 

[...] o processo de urbanização e o crescimento econômico estariam configu-

rando alterações no português popular de Vitória da Conquista, impulsionado 

pelos mais jovens, por estarem mais sujeitos a valores de outros grupos, bem 

como por se colocarem próximo a um ideal de urbanidade. (GUIMARÃES, 

2014, p. 101) 

Já no português culto, o peso relativo (P.R.) de 0.76 parece evi-

denciar uma situação de variação estável, sobretudo pelo baixo índice de 

variabilidade nos constituintes sintagmáticos. Além disso, a grande maio-

ria dos jovens falantes do português culto de Vitória da Conquista tem 

nível superior completo ou em andamento, ao contrário da maioria dos 

adultos cuja formação é em nível técnico profissional. 
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Gráfico 4: Variável faixa etária no português popular e culto 

De modo geral, os nossos resultados estão em consonância com 

aqueles encontrados por H. Carvalho (1997), Andrade (2003) e Silva 

(2011), entre outros. 

 

2.5. Variável social: sexo 

Com base nos resultados encontrados por Scherre (1988), Santos 

(2010) e Martins (2013), segundo os quais as mulheres fazem mais con-

cordância nominal de número no sintagma nominal, elaboramos nossa 

hipótese para a variável sexo, esperando, igualmente, que na comunidade 

de fala de Vitória da Conquista as mulheres façam mais o uso de marcas 

formais de plural do que os homens. 

 Português culto P.R. 

Mulheres 948 / 1006 

94,2% 

0.58 

Homens 1034 / 1199 

86,2% 

0.43 

Total 1982 / 2.205  

Tabela 6 – A aplicação da regra de concordância nominal de número na variável sexo 

No que tange à variável social sexo, selecionada pelo programa, 

verificamos que no português culto de Vitória da Conquista há uma mai-

or tendência de aplicação da regra formal entre as mulheres, com peso 
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probabilístico de 0.58. Esse resultado comprova nossa hipótese. 

PCVC

Mulheres

Homens

 
Gráfico 5: A aplicação da regra de concordância nominal de número na variável sexo 

Em relação ao português popular, os pesos relativos de 0.57 para 

as mulheres e 0.41 para os homens mostram-nos que, assim como acon-

teceu no português culto, são as mulheres que fazem mais uso do plural. 

O que tanto pode sugerir que elas sejam muito mais atentas ao uso das 

formas mais prestigiadas linguisticamente, como também que elas, ape-

sar das grandes mudanças comportamentais das últimas décadas, sejam 

mais cerceadas e mais cobradas para ter um comportamento mais em 

conformidade com as convenções sociais do que os homens. Para Gui-

marães (2014), em relação aos dados do português popular de Vitória da 

Conquista, “os resultados demonstram que a “emancipação feminina” 

com a ampliação de seu espaço de atuação favorece à aquisição de pa-

drões linguísticos cada vez mais próximos da norma de prestígio” 

(GUIMARÃES, 2014). Esse argumento ganha ainda mais força quando o 

direcionamos às informantes do português culto de Vitória da Conquista 

que além de terem seu espaço de atuação social mais amplo, estão inseri-

das no contexto da cultura letrada, tendo um contato muito mais constan-

te e ativo com as formas linguísticas mais prestigiadas socialmente. 

Outros estudos, como o de Scherre (1988), mostraram, também, 

que as mulheres usam mais o plural nos constituintes flexionáveis do sin-

tagma nominal, com peso relativo (P.R.) de 0.58 contra 0.42 dos homens. 

A mesma tendência de uso da forma padrão entre o público femi-
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nino foi demonstrada por Martins (2013) que encontrou, probabilistica-

mente, peso relativo (P.R.) de 0.52 para as mulheres e 0.47 para os ho-

mens. 
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Gráfico 6: A aplicação da regra de concordância nominal de número 

na variável sexo no PPVC e PCVC 

 

2.6. Variável social: escolaridade 

A hipótese por nós levantada é a de que a aplicação da regra de 

concordância nominal é maior entre os falantes com grau de escolaridade 

em nível superior uma vez que eles estão muito mais expostos a ativida-

des culturais diversificadas nas quais predominam o uso das formas lin-

guísticas mais prestigiadas. 

A fim de controlarmos essa variável dividimos os informantes do 

português culto de Vitória da Conquista em dois grupos: os de nível su-

perior e os de formação em cursos profissionalizantes. A lógica para essa 

divisão se pautou no fato de os cursos de nível superior terem a chance 

de incluir em seus currículos matérias/disciplinas de cunho humanístico o 

que acarreta a leitura de textos mais densos e a necessidade de produção 

acadêmica, além de exposições em seminários, congressos, simpósios, ou 

seja, atividades que requerem o uso de norma culta e o cuidado ao falar 

em público. Os resultados obtidos foram os seguintes: 
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Escolaridade Português culto P.R. 

+ de 11 anos: curso profissionalizante 911 / 1112 

81,9% 

0.26 

+ de 11 anos: nível superior 1071 / 1093 

98% 

0.74 

Tabela 7: Variável escolaridade 

Observando a tabela 7, percebemos logo que nossa hipótese se 

confirmou, já que, probabilisticamente, os resultados mostram que a par-

cela de falantes do português culto, com formação em nível superior, 

tende a fazer mais concordância nominal de número, com peso relativo 

de 0.74. O que pode ser explicado, conforme hipótese por nós levantada, 

pela exposição mais constante dos estudantes a atividades culturais di-

versificadas nas quais há a preponderância do uso das normas culta e pa-

drão da língua portuguesa. 

 
Gráfico 7: variável escolaridade no PCVC 

Na tabela 8, a seguir, apresentamos para essa variável os resulta-

dos do português popular analisado por Guimarães (2014). 

Escolaridade PPVC P.R. 

1 a 2 anos 896 / 1589 

56% 

0.44 

3 a 4 anos 255 / 458 

55,7% 

0.49 

5 anos 557 / 932 

59,8% 

0.59 

Tabela 8 - A aplicação da regra de concordância nominal de número 

na variável escolaridade 

Observando os resultados do português popular e do português 

culto, percebemos logo o que já é quase um consenso e um truísmo entre 
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os pesquisadores, a saber, quanto maior o nível de escolaridade do falan-

te, maior o índice de marcas de plural. 

É importante destacar também que enquanto na norma culta o fa-

lante com nível superior completo faz muito mais concordância nominal, 

no português popular a frequência de aplicação da regra de concordância 

é bem menor. Essa diferença entre o comportamento objetivo dos falan-

tes pode refletir, muitas vezes, nas diferenças dos juízos de avaliação que 

tendem a separar, socialmente, os falantes da norma culta dos falantes da 

norma popular, constituindo, nesse caso, a base do preconceito linguísti-

co que ainda impera na sociedade brasileira como um todo. 

 

3. Considerações finais 

Investigamos, nessa pesquisa, amostras de fala de informantes da 

zona urbana de Vitória da Conquista, classificados, conforme os anos de 

formação escolar, em falantes do português popular (até cinco anos de 

escolarização) e falantes do português culto (com mais de onze anos de 

escolarização), considerando, nesse último caso, a educação profissional 

técnica e o nível superior. 

De modo geral, nosso estudo evidenciou um altíssimo índice per-

centual da variante explícita de plural entre os informantes do português 

culto. Com exceção de um único fator da variável estrutural saliência fô-

nica – os itens em -s e -z que favoreceram a marca de plural em 72,1% - 

todos os demais fatores de todas as variáveis independentes atingiram 

percentuais acima de 80%. O que comprova que, em termos percentuais, 

os falantes da norma culta do português de Vitória da Conquista fazem 

muito mais concordância nominal de número do que os falantes do por-

tuguês popular. Essa constatação só faz reforçar o que muitas outras pes-

quisas já comprovaram, a saber: quanto maior o tempo de exposição à 

escola e o nível de escolarização, maior o uso de formas linguísticas mais 

prestigiadas, como a indicação de plural nos constituintes flexionáveis do 

sintagma nominal. 

No mais, os resultados não deixam dúvida de que o fenômeno da 

variabilidade na concordância nominal de número no português de Vitó-

ria da Conquista se apresenta, nitidamente, como um caso de variação es-

tável em que as duas variantes: presença e ausência de marcas de plural 

no sintagma nominal coexistem na fala dos informantes. No entanto, o 

índice de variação foi bem maior entre os falantes do português popular, 
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havendo, inclusive, um processo de mudança em curso em direção à 

aquisição de marcas de plural entre os mais jovens. 

Com esse estudo, esperamos contribuir significativamente para o 

conhecimento da realidade sociolinguística de Vitória da Conquista. 
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